Círculo de Lisboa - Colégio Vasco da Gama 
Medidas a recomendar à Assembleia da Republica.
O trabalho que temos vindo a desenvolver ao longo do primeiro período, fala mais exactamente sobre a droga, o álcool, a gravidez precoce, o tabaco, a violência, entre outros factos.

A falta de informação quer em casa quer também na escola é um dos maiores problemas. Neste momento, já há algumas escolas, como a nossa, que têm falado, informado e até convidado especialistas que podem esclarecer os alunos sobre o assunto.

Mas não são só as escolas particulares que têm o dever de falar sobre isso. As escolas públicas principalmente precisam de informação, porque são escolas com pessoas mais desfavorecidas, em alguns casos. É nessas escolas que vemos mais casos de morte, tabaco, droga e, acima de tudo, violência. Tem de ser nestas escolas que o governo deve apostar mandando pessoas todos os meses para informarem, contactarem, receberem dados sobre o que se passa. Nas escolas privadas, não temos tanto esse problema, porque temos professores e directores que nos convidam a ouvir, participar e esclarecer. Se essas outras escolas não tomam a iniciativa, o governo devia tomar por elas.

O problema em casa é que há muitos pais que têm receio em falar sobre esses assuntos com os filhos, porque temem a sua reacção. Já há muitos programas televisivos, telenovelas, jornais, reportagens, que falam sobre isso. Mas, acima de tudo deviam ser os pais a falar com os filhos, com franqueza, pedindo a sua opinião sobre estes assuntos.

A SIDA (Síndroma de Imunodeficiência Adquirida) é também um dos grandes problemas da nossa sociedade. Morrem cerca de 2, 3 pessoas por dia com este vírus. Não há cura para a SIDA. A única maneira de a combater é usar os métodos de contracepção existentes. 
Não devemos utilizar objectos cortantes (giletes) ou perfurantes (brincos, seringas) de outras pessoas, ou então devemos deixá-los mergulhados em álcool durante algum tempo, porque o vírus é transmitido no contacto directo com sangue contaminado.

Mas a maior causa de transmissão do VIH são as relações sexuais porque as pessoas negligenciam a utilização do preservativo. 
Há pouco tempo veio à nossa escola um senhor que trabalha directamente na associação “ABRAÇO”, que é uma instituição que tem como fim ajudar as pessoas que têm o vírus da SIDA. A ABRAÇO acolhe-os e, acima de tudo, ajuda-os, porque a maior parte dos problemas das pessoas infectadas é o abandono da família. Vamos impedir que mais pessoas morram.

Não vamos deixar que isto continue!

Vamos informar as pessoas do que é mau!

É esse o nosso dever, não é fechar os olhos ao que se passa.

Com muito trabalho da nossa parte, e com a ajuda de todo o nosso grupo, conseguimos elaborar algumas propostas. Destacamos aquelas que nós pensamos serem as mais importantes para a resolução dos nossos problemas.

Decidimos apresentar à Assembleia as seguintes propostas:

1. A ideia de existirem todos os meses conferências/reuniões entre pais, alunos e professores era algo que desenvolveria a mentalidade de muita gente. Nós achamos que, nestas reuniões, também poderiam estar presentes órgãos de associações ligadas a alguns comportamentos de risco, como por exemplo a associação ABRAÇO.

2. Era importante, no final de cada trimestre, uma pessoa eleita de cada turma, falar com um deputado, para tentar estabelecer uma certa ligação. Para tentar também mudar a mentalidade de algumas pessoas “que mandam” no nosso país.

3. Uma possível solução é criar nas escolas aulas próprias para os jovens falarem desses assuntos com os professores.
4. Também devia haver um site próprio para os jovens apresentarem as suas dúvidas mais íntimas em “carta” anónima, sendo respondidas por pessoas formadas no assunto. Para aqueles que não tenham acesso ao site, deveria haver em todas as escolas uma caixa do correio, para os alunos colocarem as suas dúvidas em carta anónima, tendo mais tarde a sua resposta escrita num quadro.      

Duas perguntas sobre o tema.
Na nossa investigação demo-nos conta de que o número de gravidez precoce tem aumentado. Há vários problemas em consequência de se ser pai ou ser mãe na adolescência, um período de mudanças físicas e emocionais, mudanças psicológicas e fisiológicas. Ora, a gravidez de uma adolescente provoca alterações ainda maiores na transformação que já vem ocorrendo de forma natural, ou seja, implica um duplo esforço de adaptação interna e uma dupla movimentação de duas realidades que convergem num único momento: estar grávida e ser adolescente.

Nós questionamos porque é que a taxa de gravidez na adolescência está a aumentar e também a taxa de portadores de VIH, que pode ser transmitido pelas relações sexuais. A SIDA é um problema muito importante no mundo. A sua taxa de incidência está a aumentar, e torna-se urgente a integração do preservativo feminino no mercado português, já que se diminuiria o risco de transmissão do vírus. As pessoas não se podem esquecer que depois de contaminadas não existe cura possível. Pedimos ao Governo que reflicta sobre este assunto e que mude de atitude, para que o nosso país melhore na área da saúde pública.

1. Porque é que o número de gravidez precoce aumenta de ano para ano?

2. Porque é que o Governo não aceitou que em Portugal se vendessem também preservativos femininos?

